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Prefeito Edson Palotta decreta Calamidade 
Pública após tempestade devastar Santa Fé

Município enfrenta grandes prejuízos após vendaval destruir comércios, residências e derrubar a 
rede elétrica; decretos municipais suspendem aulas e atividades esportivas.

O prefeito Edson Palotta emitiu  decreto de calamidade 
pública em Santa Fé após a tempestade que causou 
grandes danos no município

Foto: Arquivo/Jornal Noroeste

Após uma das noites mais 
difíceis da história de Santa Fé, o 
prefeito Edson Palotta decretou 

estado de calamidade pública 
para todo o município. A me-
dida foi tomada em resposta à 

violenta tempestade que atingiu 
a cidade no sábado (1º), provo-
cando grandes estragos em áreas 

urbanas e rurais. Árvores e pos-
tes caídos, imóveis destelhados e 
comércios destruídos compõem 

o cenário de destruição que mo-
biliza uma força-tarefa de servi-
dores, voluntários e equipes do 

Corpo de Bombeiros de Sarandi

Presidente Castelo Branco lança 
Programa de Acolhimento em Família 
Acolhedora para proteger crianças e 

adolescentes em vulnerabilidade

Mais de 300 alunos participam da 
formatura do PROERD em Nova Esperança

Foto: Alex Fernandes França
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Nesta terça (04), NoroCast discute 
o mercado de compras públicas 

com Fabiano dos Santos
No episódio desta terça-

-feira, o podcast do Jornal 
Noroeste recebe Fabiano dos 
Santos, administrador com 
ampla experiência em gestão 
pública e privada, para dis-
cutir o funcionamento das 
compras públicas, seus desa-
fios e oportunidades, e a im-
portância do fortalecimento 
da economia regional. O pro-
grama vai ao ar logo mais, às 
19 horas, pelo canal do Jornal 
Noroeste no YouTube.

Fabiano dos Santos durante a gravação do NoroCast, que vai 
ao ar hoje às 19h, abordando o mercado de compras públicas

Santa Fé se ergue na força da solidariedade

Paraná Conectado: Estado envia à Alep projeto que cria 
programa para ampliar internet no campo

Novembro Azul alerta homens 
sobre prevenção e diagnóstico 
precoce do câncer de próstata
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Alguns pilares 
para a docência

Admito que às vezes fico incomodado por falar praticamen-
te só da educação formal nos meus textos, especialmente nas 
minhas crônicas docentes. Eu sei que a educação se dá em to-
dos os lugares, e os estudos da Pedagogia Social, cujo expoente 
brasileiro é o Professor Roberto da Silva (USP), dão conta de 

dizer que só a escolarização não basta para pensar a educação.
À parte essas considerações, que para mim não ficam à par-

te, vejo como um grande compromisso pensar a educação for-
mal a partir de aspectos que a academia não vê como nobres, 
o que implica trazer situações biográficas aos textos e falar de 
maneira mais direta sobre a docência. Esse compromisso, por 
exemplo, já me levou a escrever sobre meu avô materno e a 
detalhar um plano de aula, comparando-o com filmes e séries. 
Desta vez falarei de pilares que considero básicos para todo 
professor, a partir de cinco tópicos. 

1)	 O professor deve trabalhar com incertezas. As coisas 
não estão prontas. Isso faz com que o professor tenha por de-
ver ético estudar continuamente.

2)	 O professor deve acreditar na ciência. Esse acreditar, 
porém, não é uma fé cega. Deve-se evitar dogmatismos.

3)	 Os dois tópicos anteriores geram o seguinte compro-
misso: o professor deve ter sempre em mãos um livro, nem 
que seja para ler um parágrafo por dia. Há professor que se 
sustente se ficar em um livro só?

4)	 Falar até com as pedras. Uma colega de trabalho, Pro-

fessora Daniela Flôr, que foi minha banca no concurso do 
IFPR, diz que professor que é professor fala até com pedras. 
Isso significa que a “oratória” faz parte do fazer docente e que 
toda oportunidade de diálogo deve ser valorizada.

5)	 O professor deve valorizar a escrita. Infelizmente, po-
rém, cada vez menos as pessoas têm escrito, ainda que falem 
mais, por exemplo, por meio de figuras. Ler, escrever e falar 
são atividades que o professor deve desenvolver e buscar o pri-
mor.

Podem parecer banais os pilares que destaquei e, se pen-
sarmos sob a égide da Pedagogia Social e sua visão global de 
mundo, pode ser que eu esteja limitado à escolarização, mas, 
como uma coisa não deve negar a outra (ou não deveria, pelo 
menos), espero que os meus textos possam contribuir para 
uma sociedade melhor. Falar de educação é falar de esperança.

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

O patrão pode mudar meu 
horário de trabalho sem 

minha concordância?
Essa é uma dúvida que surge com frequência nas relações de 

trabalho. Muitos empregados são surpreendidos com a notícia 
de que precisarão entrar mais cedo, sair mais tarde ou até mudar 
de turno, e se perguntam: o patrão pode fazer isso livremente? A 

resposta é: depende.
O contrato de trabalho é um acordo entre as partes e, em regra, 

o horário de trabalho faz parte desse acordo. Isso significa que, se 
o horário foi combinado desde o início e está registrado na car-
teira ou em documentos internos da empresa, o empregador não 
pode alterá-lo de forma unilateral, principalmente se a mudan-
ça causar prejuízo ao empregado, como dificultar o transporte, 
comprometer estudos ou responsabilidades familiares.

A Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) permite que o 
empregador organize o funcionamento da empresa e, dentro de 
certos limites, faça ajustes nos horários para atender às suas ne-
cessidades. Porém, esse poder tem limites. A mudança não pode 
ser abusiva nem desrespeitar direitos já garantidos, como o in-
tervalo de descanso, a jornada máxima de oito horas diárias e o 
descanso semanal.

Se a alteração resultar em dano ao trabalhador, por exemplo, 
obrigá-lo a trabalhar no período noturno sem receber adicio-
nal, ou trocar de turno sem tempo hábil de adaptação, a Justiça 
do Trabalho costuma reconhecer a irregularidade. Em situações 

mais graves, o empregado pode até pedir a rescisão indireta do 
contrato, quando a empresa descumpre suas obrigações de for-
ma significativa.

Por outro lado, pequenas variações de horário, feitas de co-
mum acordo ou justificadas por motivos legítimos, costumam 
ser aceitas. É o caso, por exemplo, de ajustes pontuais no início 
ou término da jornada para adequar-se a novas rotinas da em-
presa.

Em resumo, o patrão não tem liberdade total para mudar o 
horário de trabalho quando quiser. O diálogo e o bom senso de-
vem prevalecer. Alterações que prejudicam o empregado ou que 
rompem o equilíbrio do contrato podem ser questionadas judi-
cialmente. Afinal, o poder do empregador de dirigir a empresa 
existe, mas precisa sempre respeitar os direitos e a dignidade do 
trabalhador.

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

Tecendo o amor
O delicado tecido da vida, como falar da morte de forma deli-

cada e verdadeira, uma obra prima para se pensar o amor, para 
se pensar quem você é de verdade, leia e semeie o amor em todo 
lugar ainda mais.

Disponível no clube dos autores, e mandando um grande abra-
ço aos nossos amigos psicólogos de Nova Esperança e região que 
pediram mais uma vez este livro em destaque, salvar vidas é para 
todos e com todos.

Onde encontrar:
https://clubedeautores.com.br/livro/o-rato-a-morte-e-a-tulipa

Tecelã 
Tecer
Morrer
Renascer
Eis a dádiva
De um 
Verdadeiro
Amigo
Conhecer
Roberth Fabris

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em Letras, arte 

educador, autor da obra aclamada pela crítica e público O Retorno 
do Pequeno Príncipe, e da obra prima Xeque Mate, que agrada 
gregos e troianos, e idealizador do projeto cultural Mundo Geek 

e do Dicas de Roberth o canal com mais de cinco mil vídeos para 
você e sua família se divertirem. Para feiras literárias, eventos, liv-
ros autografados, palestras, bate papo e lançamentos com o autor e 

youtuber cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

Os musicais passos 
da tecnologia

Para Elândia, minha amiga.
Olha gente, essa história de harmonizar sons, ritmo, melodia e 

voz é, talvez, uma das grandes descobertas da humanidade. Levo 
em conta inclusive que nem tenha sido descoberta, ao invés disso, 
o ser humano só deu continuidade à cadência dos batimentos do 
coração materno em contiguidade com o seu tum, tum, tum. 

Enfim, quero mesmo é dizer que a música é mágica. Equilibra 
os tremidos passos que a gente dá nos fios da história. História 
que a gente escreve e que escrevem por nós.

E por falar em passos, os largos dados nessa última virada de 
século deixa a gente alardeado. Num piscar de olhos, a tecnolo-
gia tomou conta da vida e, mesmo quem não tem acesso a esse 
“bem-comum”, sente os seus efeitos. Afinal, o vai e vem ficou tão 
frenético, a obrigação de atender e satisfazer a muitos ao mesmo 
tempo faz com que este danadinho se esvaia e nem uma musiqui-
nha a gente consiga ouvir.

Entretanto, a música sempre esteve muito atenta ao seu tempo. 
Pode ser que a gente não perceba, afinal os anos têm sido como 
lebres, mas ela canta nossos saltos tecnológicos com precisão eu-
clidiana.

No início da década de 1980, namoro a distância era muito 
complicado, quem deu esse Recado  pra gente foi Joana quan-
do cantando aos quatro cantos do Brasil: Mandei um recado/Pro 
meu namorado/Nos classificados/De um grande jornal/ [...] Se 
ele leu ou se ela cansou de esperar, melhorou o astral e partiu pra 
outra, não se sabe.

Nesses mesmos anos, telefone fixo (tecnologia ultrapassada no 
primeiro quarto do século XXI) era coisa cara, por isso mesmo, 
rara. Porém, não pense que quem o tinha sofria menos. Nanani-
nanão! Franco preferiu deixar o seu mudo, tirou da tomada e dis-
se assim para a causadora da desilusão: Quero que risque o meu 
nome da sua agenda/Esqueça o meu telefone/Não me ligue mais .  

Navegar pela música para percorrer os caminhos da tecnologia 
muito me alegra. Meu contentamento se dá especialmente por-
que foi um conterrâneo quem melhor cantou sobre esse grande 
mar. Gil deveria ganhar medalha de ouro, pois o melhor pulo foi 
dele quando se jogou em Pela Internet  em 1996. Sim, ele ensinou 
a muita gente que nem mandar recado no jornal, nem emudecer 
o telefone adiantava mais. Anunciou os novos tempos dizendo 

que, agora, a gente teria que Criar meu web site/Fazer minha ho-
me-page/Com quantos gigabytes/Se faz uma jangada/Um barco 
que veleje [...]

Nessa trilha tecnológica, saltamos para os anos 2000. Neles, 
foram outros quinhentos! Singrar o infomar foi deixado de lado 
porque as Foguentas e Bola de Fogo cadenciaram os passos direi-
tinho e mostraram quão prática uma relação poderia ser. Bastava 
um simples telefone celular (sim, celular ainda era um adjetivo): 
Piririm, piririm, piririm/Alguém ligou pra mim/Piririm, piririm, 
piririm/Alguém ligou pra mim/Quem é?/Sou eu, Bola de Fogo/E 
o calor tá de matar/Vai ser na praia da Barra/Que uma moda eu 
vou lançar [...] 

É através do Zeca Baleiro, de quem sou grande fã, que a gente 
toma ciência que, em 2012, o Facebook era a grande onda tec-
nológica. Ele assume que foi descuidado, mesmo tendo O meu 
amigo Enock/Que tem uma banda de rock/Me disse "cuidado"/
Mas eu, desligado, nem quis ouvir.../Vou excluir você do meu Fa-
cebook/Da minha vida também/Eu já saquei o seu truque [...] 

Enfim, chegou 2024. Foi nesse não tão ido ano que o Grupo 
Sorriso Maroto lembrou que, por mais que a tecnologia avance, 
a dor de cotovelo sempre vai existir. Porém a voz de adeus ficará 
gravada, no sentido próprio e figurado, ecoando sem fim: Olha o 
que a saudade faz comigo/Inventei de ouvir um áudio antigo [...]/ 
Senti saudade daquela conversa/Até tentei ir acelerando o áudio/
Mas a saudade não passou depressa . 

Num futuro distante, talvez os filhos de nossos filhos fiquem 
chocados ao saber que a comunicação acontecia através de men-
sagens de voz, gravada em aparelho chamado telefone celular, 
perdão, celular (o adjetivo ganhou a briga com o substantivo). 
Quem sabe eles (re)inventem a escrita e até mandem mensagem 
nos classificados de jornal.

Professora Jacilene Cruz une as linhas de 
costura às dos cadernos e traz crônicas e 

poemas que ultrapassam regiões.

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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Caríssimos e Caríssimas leitores(as). Para iniciar este novo tex-
to, já quero destacar que não sou nem comunista e nem fascis-
ta. Não me coloco nem à direita e nem à esquerda. Busco uma 
imparcialidade. Me colocando mais como um todo que pensa, 
observa e sente. Que não pode se conformar com uma violência 
infame e a politicagem indecente que se instalou. 

Sou do Rio de Janeiro! Deve-se combater o crime organiza-
do e o tráfico? Certamente! E não apenas no Rio, mas em todo 
o território nacional. Tal combate, deve visar tanto o bem dos 
que moram no asfalto quanto os moradores das comunidades, 
que sofrem mais diretamente os efeitos da violência. Contudo, 
o Estado que promove a pura violência, no fundo não combate 
nada. Da mesma forma, o Estado que faz mera filantropia, não 
efetivando mudanças e melhorias necessárias, além de concretas.

O combate ao tráfico, deve ocorrer nas suas origens. Não com 
coitadismo ou filantropia eleitoreira, mas com ações efetivas e 
permanentes. Também não com que houve no Rio na semana 
passada. Não sou defensor de bandido! Pena os policiais mor-
tos no confronto! Mas este é um problema muito complexo, que 
não será resolvido, com a violência genocida. A violência nesta 
intensidade, é passageira e tem o objetivo de dar apenas uma sa-
tisfação. Ela não pode ser vista como um fim, mas sim somente 
como um meio, para o combate ao crime organizado. Termino 
este texto, com uma citação da filósofa Hannah Arendt: “A Vio-
lência pode ser justificada, mas jamais será legítima”. Ah! Destaco 
esta pensadora não era comunista, mas sim da linha liberal.

O Desabafo

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

Novembro Azul reforça a importância do diagnóstico 
precoce e dos cuidados com a saúde do homem

Campanha mobiliza profissionais de saúde e conscientiza sobre prevenção e exames regulares

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Em todo o país, o mês de 
novembro é dedicado à cons-
cientização sobre a saúde do 
homem. Criada em 2011 pelo 
Instituto Lado a Lado pela 
Vida, a campanha Novem-
bro Azul tem como princi-
pal objetivo alertar sobre a 
importância do diagnóstico 
precoce do câncer de prósta-
ta, o tipo mais comum entre 
os homens brasileiros, depois 
do câncer de pele.

De acordo com o Instituto 
Nacional de Câncer (INCA), 
foram registrados 68.220 no-
vos casos e cerca de 15 mil 
mortes anuais por câncer de 
próstata no Brasil, o que re-
presenta 42 óbitos por dia e 
aproximadamente 3 milhões 
de homens convivendo com 
a doença. Os números refor-
çam a necessidade de atenção 
redobrada à prevenção e aos 
exames periódicos.

Em Nova Esperança, neste 
mês de novembro, a orienta-
ção do médico da Estratégia 
da Saúde da Família (ESF), 
Dr. Juarez de Oliveira, é 
para que os homens mante-
nham uma rotina de cuida-
dos com a saúde e não dei-
xem de realizar seus exames 
preventivos. “A prevenção é 
sempre o melhor caminho. 
O câncer de próstata, quando 
detectado em sua fase inicial, 
tem altas chances de cura, e o 
exame de toque retal, aliado 
ao PSA, é fundamental para 

esse diagnóstico”, destacou o 
médico.

Dr. Juarez também refor-
ça que o cuidado com a saúde 
deve ser integral. “É impor-
tante que o homem mante-
nha hábitos saudáveis, prati-
que exercícios físicos, adote 
uma alimentação equilibra-
da, controle a pressão arte-
rial, o colesterol e a glicemia, 
além de manter a carteira va-
cinal atualizada. Esses cuida-
dos simples fazem grande di-
ferença na qualidade de vida”, 
ressaltou.

A campanha Novem-
bro Azul também chama a 
atenção para a necessidade 
de cuidar da saúde men-
tal. O acúmulo de respon-
sabilidades, o estresse e as 
dificuldades financeiras ou 
profissionais são fatores que 
podem impactar o equilíbrio 
emocional. Cuidar da mente, 

buscar ajuda e conversar so-
bre o tema são atitudes tão 
importantes quanto cuidar 
do corpo.

O câncer de próstata é 
uma doença silenciosa. Em 
suas fases iniciais, geralmen-
te não apresenta sintomas. 
Quando os sinais surgem, 
em cerca de 95% dos casos, 
o tumor já se encontra em es-
tágio avançado. Dores ósseas, 
dificuldade ou dor ao urinar, 
vontade frequente de urinar e 
presença de sangue na urina 
ou no sêmen são sintomas de 
alerta.

Entre os fatores de ris-
co estão o histórico familiar 
(pai, irmãos ou tios com diag-
nóstico da doença), a obesi-
dade e a raça, com maior inci-
dência entre homens negros. 
Por isso, o INCA recomenda 
que homens a partir dos 45 
anos com fatores de risco, 

ou a partir dos 50 anos sem 
histórico familiar, procurem 
um urologista para realizar 
exames preventivos.

Além dos exames, a pre-
venção inclui hábitos sau-
dáveis, como dieta rica em 
frutas, verduras, legumes e 
grãos, redução do consumo 
de gorduras de origem ani-
mal, atividade física diária 
de pelo menos 30 minutos, 
controle do peso corporal, 
abandono do tabagismo e 
moderação no consumo de 
álcool.

O Novembro Azul é, por-
tanto, um convite para que os 
homens rompam o precon-
ceito e assumam o prota-
gonismo sobre sua própria 
saúde. Como reforça o mé-
dico Dr. Juarez de Oliveira, 
“cuidar da saúde não é sinal 
de fraqueza, e sim de respon-
sabilidade e amor à vida”.

Médico da Estratégia da Saúde da Família de Nova Esperança, Dr. Juarez de Oliveira, orienta 
sobre a importância dos exames preventivos durante a campanha Novembro Azul 

Santa Fé decreta calamidade pública após
tempestade devastar cidade no fim de semana

Prefeito Edson Palotta destaca força-tarefa com apoio do
Corpo de Bombeiros de Sarandi e secretarias municipais para atender famílias atingidas

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

O município de Santa Fé, 
localizado a cerca de 59 qui-
lômetros de Nova Esperan-
ça, vive dias de reconstrução 
após ser fortemente atingido 
por uma tempestade acompa-
nhada de ventos intensos na 
noite do último sábado (1º). 
A força da natureza deixou 
um rastro de destruição, com 
árvores arrancadas, barracões 
destruídos, postes de energia 
ao chão e diversos estabele-
cimentos comerciais danifi-
cados. Diante do cenário de 
caos, o prefeito Edson Palotta 
decretou estado de calami-
dade pública nesta segunda-
-feira (3).

A memória da noite de 
sábado ficará marcada para 
sempre na população de 
aproximadamente 12 mil ha-
bitantes, que viu a cidade ser 
tomada pela destruição. Ape-
sar dos prejuízos materiais e 
estruturais, não há registro de 
vítimas, o que o prefeito clas-
sificou como “um alívio dian-
te de tamanha tragédia”.

“Enviamos lonas para to-
das as casas que foram des-
telhadas, e nas árvores que 
caíram sobre residências já 
providenciamos o socorro 
necessário. Isso só foi possível 
graças ao apoio das nossas se-
cretarias municipais, especial-
mente Obras e Agricultura, e 
à colaboração fundamental 

Cenário de destruição em Santa Fé: árvores caídas, postes 
danificados e imóveis destelhados após a forte tempestade do 

último sábado (1º)

do Corpo de Bombeiros de 
Sarandi”, declarou o prefeito 
Edson Palotta, em vídeo pu-
blicado nas redes sociais.

A tempestade afetou tanto 
a zona urbana quanto a rural 
do município, provocando 
danos de grande proporção. 
Foram registrados prejuízos 
em quadras esportivas, postos 
de combustíveis, supermerca-
dos, cooperativas agrícolas e 
comércios, especialmente na 
entrada da cidade para quem 
vem de Maringá. O sistema de 
distribuição de energia elétri-
ca também foi severamente 
comprometido, prejudicando 
inclusive unidades de saúde e 
a captação de água.

Decreto de calamidade 
pública

No Decreto nº 399/2025, 
a Prefeitura de Santa Fé reco-
nhece oficialmente a situação 
anormal causada pela tem-
pestade, caracterizada como 
“estado de calamidade pú-
blica”. O documento autoriza 
a mobilização da Comissão 
Municipal de Defesa Civil 
(COMDEC) e o acionamento 
do Plano Emergencial de Res-
posta aos Desastres, permi-
tindo inclusive a convocação 
de voluntários e a realização 
de campanhas de arrecadação 
de recursos.

O texto ainda prevê que, 
em casos de risco iminente, 

A força do 
vento deixou 

marcas 
por toda a 
cidade — 

comércios, 
residências 
e estruturas 

públicas 
foram 

severamente 
atingidos 

pela 
tempestade 

que motivou 
o decreto de 
calamidade 

pública

prefeito Palotta.
Solidariedade mobiliza a 

comunidade
A Prefeitura reforçou o pe-

dido para que doações de ma-
teriais e mantimentos sejam 
encaminhadas aos pontos de 
arrecadação definidos pela 
Defesa Civil Municipal. As 
ações de recuperação devem 
se estender pelos próximos 
dias, enquanto técnicos ava-
liam os prejuízos estruturais 
e ambientais provocados pela 
tempestade.

Santa Fé agora enfrenta o 
desafio da reconstrução, em 
meio à esperança de que a for-
ça coletiva da comunidade e o 
apoio regional possam trans-
formar o cenário de destrui-
ção em um novo recomeço.

Fotos reprodução/redes sociais

O prefeito Edson Palotta 
emitiu os Decretos nº 399 e 
nº 400/2025, que declaram 

estado de calamidade pública 
em Santa Fé e suspendem 

aulas e atividades esportivas 
após a forte tempestade que 
atingiu o município no último 

sábado (1º)

Arquivo/jornalnoroeste.com

autoridades possam penetrar 
em residências para prestar 
socorro ou determinar eva-
cuações, conforme previs-
to na Constituição Federal. 
A Secretaria de Assistência 
Social foi autorizada a atuar 
imediatamente no suporte às 
famílias afetadas.

Aulas e atividades suspen-
sas

Outro decreto, o nº 
400/2025, suspendeu as aulas 
na rede pública municipal e 
todas as atividades esporti-
vas nesta segunda-feira (3), 
em decorrência dos danos 
provocados pela tempestade 
e da decretação do estado de 
calamidade. O documento, 
assinado pelo prefeito Edson 
Palotta, retroage seus efeitos 
para o dia 2 de novembro.

Força-tarefa e solidarieda-
de

Desde o início da manhã 
de domingo, equipes muni-
cipais, servidores e voluntá-
rios atuam na remoção de 
entulhos, desobstrução de 
vias e reconstrução de estru-
turas danificadas. O Corpo de 
Bombeiros de Sarandi enviou 
reforço ao município, que não 
possui unidade própria da 
corporação, auxiliando nas 
ações de segurança e atendi-
mento emergencial.

“Estamos trabalhando 
incansavelmente para resta-
belecer a normalidade. É um 
momento difícil, mas Santa 
Fé tem um povo forte, solidá-
rio e resiliente. Com união e 
trabalho, vamos reconstruir 
o que foi perdido”, afirmou o 
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Projeto de lei sobre poluição sonora é aprovado na 
Comissão de Fiscalização e Assuntos Municipais

A Comissão de Fiscalização da Assem-
bleia Legislativa e Assuntos Municipais apro-
vou, na tarde desta segunda-feira (3), em 
reunião ordinária na Casa de Leis, uma ini-
ciativa que dispõe sobre a prevenção, o mo-
nitoramento e o controle da poluição sonora 
no Paraná.

O projeto de lei 600/2024, proposto pelo 
deputado Goura (PDT), foi aprovado por 
unanimidade, na forma do substitutivo geral 
anteriormente apresentado na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ). Relator do pro-
jeto na comissão, o deputado Artagão Júnior 
(PSD) destacou que, como a CCJ retirou do 
projeto original as obrigações impostas aos 
municípios, ele atende os requisitos para a 
aprovação. “Dentro daquilo que compete a 
esta comissão se manifestar, somos favoráveis 
à aprovação do projeto, na forma do substi-
tutivo geral aprovado pela CCJ”, afirma. 

Além da CCJ, a proposta já recebeu pare-
cer favorável também da Comissão de Ecolo-
gia, Meio Ambiente e Proteção aos Animais.

Conforme a proposição do deputado 
Goura, “o aumento da população e a rápi-
da urbanização têm contribuído para níveis 
elevados de ruído, que afetam a saúde e o 
bem-estar da população. O ruído excessivo 
representa uma ameaça à qualidade de vida, 
à saúde pública e ao equilíbrio ambiental”. 
Diante disso, o projeto visa estabelecer um 
conjunto de diretrizes claras para a preven-
ção, monitoramento e controle da poluição 
sonora, com a padronização de níveis aceitá-
veis de ruídos em conformidade com os pa-

râmetros definidos pela Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) a serem aplicados em 
indústrias e empresas, entre outros pontos. 

Após a aprovação, o deputado Marcelo 
Rangel (PSD), presidente da comissão, pro-
cedeu a leitura de três ofícios para ciência 
dos demais membros. 

O primeiro é um comunicado da COHA-
PAR, informando a assinatura de Declara-
ções de Compromisso, firmadas perante o 
Ministério das Cidades, relativas à susten-
tabilidade de empreendimentos no âmbito 
do Novo PAC nos municípios de Quedas do 
Iguaçu, Barracão e Rio Branco do Sul.

O segundo é uma mensagem da Caixa 
Econômica Federal, em relação ao crédito sob 

bloqueio, em 30 de julho deste ano, no valor 
total de pouco mais de R$ 124 mil, firmado 
com a Universidade Estadual de Maringá 
(UEM), no âmbito do Programa Aperfeiçoa-
mento do SUS, sob a gestão do Ministério 
da Saúde, que tem por objeto “ampliação de 
unidades de atenção especializada em saúde”.

E o terceiro é um ofício da Casa Civil do 
Governo do Paraná que apresenta a presta-
ção de contas do Fundo Estadual de Comba-
te à Pobreza (FECOP/PR), referente ao pri-
meiro semestre de 2025.

Também estiveram presentes na reunião 
os deputados Tito Barrichello (UNIÃO), Ri-
cardo Arruda (PL) e Dr. Leônidas (CDN).

ALEP

Fotos: Orlando Kissner/Alep 

A Comissão de Fiscalização da Assembleia Legislativa e
Assuntos Municipais se reuniu na tarde desta segunda-feira (3).

CDH vota ampliação de regras para 
centros de acolhimento a idosos

A Comissão de Direitos Humanos (CDH) 
tem reunião marcada para quarta-feira (5), às 
10h30, com 11 itens na pauta. Um deles é o 
projeto que amplia as regras para centros de 
acolhimento a idosos (PL 3.371/2020).

Do senador Romário (PL-RJ), o projeto 
foi inicialmente proposto em resposta aos 
desafios enfrentados durante a pandemia de 
covid-19, para reforçar a proteção aos idosos, 
especialmente os que vivem em instituições 
de longa permanência. A ideia central é ga-
rantir condições adequadas de habitabilidade, 
alimentação, higiene, vacinação e atenção in-
tegral à saúde, além de aprimorar a fiscaliza-
ção desses espaços.

A matéria conta com o apoio do relator, 
senador Weverton (PDT-MA). O relator, po-
rém, apresentou um substitutivo para que o 
projeto tenha alcance permanente, e não ape-
nas em situações como pandemias. Weverton 
também fez alterações pontuais no texto e em 
referências legais. Para ele, a matéria pode 
contribuir para impulsionar políticas públicas 
mais efetivas de proteção à população idosa 
em todo o país.

O projeto tramita em caráter terminativo. 
Se for aprovado na comissão e não houver re-
curso para votação no Plenário, seguirá direto 
para a análise da Câmara dos Deputados.

Datas nacionais

Proposta busca garantir condições adequadas de habitabilidade,
alimentação, higiene e saúde, além de fiscalização

Foto: Tony Winston/Agência Brasília

A CDH vai votar ainda o projeto de lei que 
cria o Dia Nacional da Acessibilidade Digital, 
a ser comemorado anualmente em 11 de mar-
ço (PL 2.251/2025).

Também consta da pauta a instituição do 
25 de agosto como Dia da Conscientização so-

bre a Agenesia de Membros (PL 3.506/2020). 
A agenesia de membros é a condição em que 
a pessoa nasce sem um ou mais membros, 
podendo afetar tanto os membros superiores 
quanto os inferiores.

Fonte: Agência Senado

O Ministério Público do Paraná denun-
ciou quatro pessoas — a proprietária, o dire-
tor operacional, o coordenador e o responsá-
vel pelo transporte de pacientes de um centro 
terapêutico localizado em Bocaiúva do Sul, 
na Região Metropolitana de Curitiba — pelos 
crimes de três sequestros, três cárceres priva-
dos e três homicídios culposos.

O estabelecimento, que prestava serviços 
de intervenção e reabilitação para dependen-
tes químicos, encontra-se interditado desde 
junho, por decisão da Vara Cível local, aten-
dendo a pedido da Promotoria de Justiça da 
Comarca. Desde então, está proibido de aco-
lher novos residentes ou prestar qualquer tipo 
de atendimento.

A denúncia do MPPR descreve seis fatos 
criminosos. Entre 15 de dezembro de 2024 e 
12 de abril de 2025, os denunciados teriam 
privado de liberdade uma vítima por meio de 
cárcere privado. O mesmo ocorreu com ou-
tra pessoa, em data não especificada de de-
zembro de 2024, mantida no local até maio 

MPPR denuncia quatro pessoas por sequestro, cárcere privado e 
homicídios de pacientes em centro terapêutico de Bocaiúva do Sul

de 2025. Já o terceiro caso, configurado como 
sequestro, aconteceu em 5 de janeiro de 2025, 
com a vítima permanecendo internada até 11 
de maio do mesmo ano.

O primeiro homicídio culposo, ocorrido 
no início de 2025 (em data não especificada), 
teve como vítima um homem com dependên-
cia alcoólica. Mesmo apresentando diversas 
lesões e uma hérnia visível, ele não recebeu 
atendimento médico e morreu nas depen-
dências do centro por omissão de socorro. 
A segunda vítima, internada no primeiro 
trimestre de 2025 para tratar dependência 
química, também não passou por avaliação 
médica. Apesar de apresentar histórico re-
cente de AVC e suspeita de encefalite, foi ad-
mitida sem exames prévios. O terceiro caso 
ocorreu com um paciente internado em 18 
de março de 2025, ao qual foi ministrado um 
medicamento de uso controlado que causou 
pancreatite medicamentosa e resultou em sua 
morte. Segundo a denúncia, “após ser minis-
trada a medicação, a vítima foi deixada em 

um beliche, junto com outros dependentes 
químicos, sem qualquer acompanhamento 
médico, sendo encontrada sem vida na ma-
nhã seguinte”.

Nos três episódios, o MPPR conclui que 
a negligência dos denunciados foi determi-
nante para as mortes. “Os denunciados, por 
inobservância do dever objetivo de cuidado, 
contribuíram para a ocorrência de resultados 
previsíveis, ainda que não desejados”, cita a 
Promotoria.

Internações involuntárias – A denún-
cia aponta que as internações eram, em sua 
maioria, contratadas por familiares, mediante 
pagamento de R$ 1,5 mil de taxa de entrada 
e mensalidades entre R$ 1,5 mil e R$ 1,8 mil, 
podendo chegar a R$ 2,1 mil em alguns casos. 
Grande parte das internações era realizada de 
modo involuntário, por meio de um “serviço 
terceirizado de remoção” — conhecido como 
resgate social —, pelo qual as famílias paga-
vam valores entre R$ 700 e R$ 2,4 mil.

MPPR
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Mulher é agredida e sofre 
ferimento no rosto; autor 
é preso em flagrante pela 

Polícia Militar
Ocorrência foi registrada na noite de domingo (02), no 

Jardim Ouro Branco; vítima recebeu atendimento médico 
após ser atingida por um objeto durante a agressão.

Polícia Militar de Paranavaí atendeu a ocorrência de violência doméstica no Jardim Ouro 
Branco e prendeu o agressor em flagrante na noite de domingo (02)

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Na noite de domingo 
(02), por volta das 19h30, 
uma equipe da Polícia Mili-
tar foi acionada para atender 
uma ocorrência de violência 
doméstica no Jardim Ouro 

Branco, em Paranavaí.
Ao chegar ao local, os po-

liciais constataram que um 
casal estava em vias de fato. 
Segundo o relato policial, a 
mulher havia sido atingida 
no rosto com um objeto, so-
frendo um ferimento de cor-
te contuso.

O Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgên-
cia (SAMU) foi acionado e 
encaminhou a vítima para 
atendimento médico. O au-
tor da agressão foi preso em 
flagrante e levado à Delega-
cia de Polícia Civil de Para-
navaí, onde foram adotados 

os procedimentos legais ca-
bíveis.

O caso reforça a impor-
tância de denunciar situa-

ções de violência doméstica. 
Casos semelhantes podem 
ser comunicados à Polícia 
Militar pelo telefone 190, ou 

à Central de Atendimento à 
Mulher – 180, que funciona 
24 horas e garante anonima-
to às vítimas.

Ilustrativa/jornalnoroeste.com

Santa Fé se ergue na 
força da solidariedade

O último fim de semana ficará marcado na história de Santa Fé 
e de toda a região Noroeste. A tempestade que atingiu o municí-
pio no sábado (1º) deixou rastros de destruição, abalou famílias 
e interrompeu a rotina de uma comunidade conhecida por sua 

tranquilidade e união. Árvores arrancadas, casas destelhadas, co-
mércios devastados e a escuridão provocada pela queda da rede 
elétrica formaram um cenário que parecia inacreditável. Mas, no 
meio desse caos, o que mais se destacou foi algo que vento ne-
nhum é capaz de levar: a solidariedade.

Logo nas primeiras horas após o vendaval, o que se viu em Santa 
Fé foi uma verdadeira corrente humana. Vizinhos ajudando vizi-
nhos, jovens se voluntariando para retirar galhos e entulhos das 
ruas, comerciantes oferecendo abrigo e alimentação, e servidores 
públicos trabalhando sem descanso para atender quem mais pre-
cisava. A chegada do Corpo de Bombeiros de Sarandi, somada 
à ação coordenada das secretarias municipais, demonstrou que, 
quando a tragédia toca uma cidade, a união ultrapassa fronteiras.

O decreto de calamidade pública assinado pelo prefeito Edson 
Palotta nesta segunda-feira (03) foi uma medida necessária e res-
ponsável. Mais do que um documento administrativo, ele sim-
boliza o reconhecimento de uma realidade dura, mas também o 

início de um processo de reconstrução. As aulas suspensas, as ati-
vidades interrompidas e os reparos emergenciais não são sinais de 
fraqueza — são gestos de prudência e cuidado com a população.

O Jornal Noroeste, que há anos acompanha o desenvolvimento 
das cidades da região, reafirma seu compromisso com a verdade e 
a solidariedade. Diante desse momento, cabe a todos nós não ape-
nas noticiar o ocorrido, mas estender a mão. Cada doação, cada 
gesto de apoio e cada palavra de conforto faz diferença para quem 
perdeu tanto em tão pouco tempo.

Santa Fé se levanta, porque seu povo é forte. E é justamente nos 
momentos mais difíceis que a grandeza de uma comunidade se 
revela. Que este episódio sirva de lição e inspiração: quando a na-
tureza impõe sua força, é a força humana da empatia que sustenta 
o recomeço.

Alex Fernandes França é 
Administrador de Empresas, Teólogo, 

Historiador e Mestre em Ensino

O governador Carlos 
Massa Ratinho Junior enca-
minhou nesta segunda-feira 
(3) à Assembleia Legislativa 
do Paraná (Alep) o projeto 
de lei que institui o Programa 
de Melhorias do Sistema de 
Telecomunicação e Conecti-
vidade Rural do Paraná (Pa-
raná Conectado). A iniciativa 
visa ampliar o acesso à inter-
net banda larga e à telefonia 
móvel no meio rural, ofere-
cendo aos produtores meios 
para acessar tecnologias que 
aumentem a produtividade, a 
competitividade e a qualida-
de de vida no campo.

“A conectividade é hoje 
um insumo essencial, assim 
como o solo fértil ou a energia 
elétrica. Com o Paraná Co-
nectado, queremos garantir 
que o produtor rural tenha as 
mesmas condições de acesso 
à informação e à tecnologia 
que existem nas cidades. Isso 
significa mais produtividade, 
renda e qualidade de vida no 
campo”, afirmou o governa-
dor sobre a proposta.

Além de conectar pro-
priedades e comunidades, o 
programa vai permitir que 
os agricultores utilizem fer-
ramentas digitais para con-
sultar dados meteorológicos, 
acompanhem cotações de 
produtos, adquiram insumos 
e vendam produtos online, 
além de ampliar o acesso à 
educação e à segurança rural.

“Mais do que levar o sinal 
de internet, o objetivo é fazer 
com que o produtor possa 
usar essa conectividade para 
melhorar a gestão da pro-
priedade, se comunicar com 
fornecedores e compradores 
e aproveitar todo o potencial 
da agricultura digital. É uma 
medida que beneficia desde o 

Paraná Conectado: Estado envia à Alep projeto que 
cria programa para ampliar internet no campo

Iniciativa busca garantir conectividade a pequenos, médios e grandes agricultores, agroindústrias e comunidades 
tradicionais, ampliando o uso de tecnologias digitais, educação e segurança no meio rural.

Foto: Ari Dias/AEN

agricultor familiar até os mé-
dios e grandes produtores”, 
acrescentou Ratinho Junior.

I N F R A E ST RU T U R A 
TELEFÔNICA – O Paraná 
Conectado, que ainda preci-
sa ser aprovado pelos depu-
tadoS estaduais, deverá ser 
coordenado em um trabalho 
conjunto das secretarias da 
Agricultura e do Abasteci-
mento (Seab), e da Inova-
ção e Inteligência Artificial 
(Seia). Ele estabelece duas 
frentes principais de atuação: 
expansão da infraestrutura 
de telecomunicações exis-

tente e apoio financeiro para 
provedores e produtores in-
vestirem na conectividade de 
suas propriedades.

As despesas do programa 
já estão previstas na Lei Or-
çamentária Anual (LOA) de 
2025, no Plano Plurianual 
(PPA) 2024-2027 e na Lei 
de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) de 2026, e poderão 
ser regulamentadas em até 90 
dias após a sanção. Com isso, 
a expectativa do Governo do 
Estado é de que as ações do 
programa comecem a ser im-
plementadas a partir de 2026.

Em uma das frentes, o 
Estado vai atuar na implan-
tação de redes de fibra óptica 
e sinal de rádio e na instala-
ção de novas torres de telefo-
nia móvel, priorizando áreas 
com menor cobertura.

A ideia é que técnicos do 
Instituto de Desenvolvimen-
to Rural do Paraná (IDR-
-Paraná) auxiliem na orga-
nização dos produtores para 
que a contratação e instala-
ção seja feita em grupos – o 
que reduz custos e torna o 
processo viável para as em-
presas que prestam esse tipo 

de serviço. O Estado deverá 
trabalhar por meio de blocos 
regionais e a perspectiva é de 
que a iniciativa alcance todas 
as áreas rurais do Paraná ao 
longo dos próximos seis anos.

CRÉDITO FACILITA-
DO – Na segunda modali-
dade prevista, o Governo do 
Estado oferecerá subvenções 
financeiras para que os pro-
dutores consigam acessar 
créditos sem juros, ligados 
ao Fundo de Universalização 
dos Serviços de Telecomu-
nicações (Fust) e ao Pronaf 
Conectividade Rural. A ope-

ração será feita pela Fomento 
Paraná e utilizará recursos do 
Fundo de Desenvolvimento 
Econômico (FDE).

Com os aportes estaduais, 
os produtores terão um estí-
mulo a mais para financiar 
a conectividade de suas pro-
priedades. A proposta segue 
modelo semelhante ao do 
programa Paraná Energia 
Renovável, que impulsionou 
o uso de fontes limpas no 
campo ao oferecer condições 
facilitadas de crédito.

OUTROS BENEFÍ-
CIOS – O Governo do Es-
tado também pretende, por 
meio do IDR-Paraná, ofere-
cer capacitação tecnológica 
e conteúdos de formação 
profissional, preparando os 
produtores para o uso das 
novas tecnologias. Para isso, 
estão previstas parcerias com 
instituições como a Organi-
zação das Cooperativas do 
Paraná (Ocepar), a Federa-
ção da Agricultura do Estado 
do Paraná (Faep) e o Serviço 
Nacional de Aprendizagem 
Rural (Senar-PR).

A proposta também con-
templa incentivos tributá-
rios, cadastro público de em-
presas e técnicos habilitados 
em telecomunicações rurais 
e a criação de recomenda-
ções técnicas de softwares e 
aplicativos voltados à gestão 
agropecuária. A expectativa é 
que a conectividade no cam-
po impulsione também ações 
nas áreas de educação, saú-
de e segurança pública. Um 
exemplo é a Patrulha Rural, 
da Polícia Militar do Paraná, 
que utiliza redes digitais para 
fortalecer a vigilância e a coo-
peração entre comunidades.

Agência Estadual de No-
tícias
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Mais de 300 alunos participam da formatura
do PROERD em Nova Esperança

Na última sexta-feira 
(31), o Ginásio de Esportes 
de Nova Esperança foi palco 
de um momento de orgu-
lho e emoção: a formatura 
do Programa Educacional 
de Resistência às Drogas e à 
Violência (PROERD), que 
reuniu cerca de 330 alunos 
dos 5º anos do Ensino Fun-
damental das escolas públi-
cas e privadas do município.

O programa foi desenvol-
vido ao longo do ano letivo 
sob a orientação do 3º Sar-
gento da Polícia Militar, Sér-
gio Dias. Com aulas sema-
nais, o PROERD tem como 
objetivo fortalecer a autoes-
tima das crianças, desenvol-
ver habilidades de tomada de 
decisão e incentivar escolhas 
saudáveis, promovendo uma 
vida longe das drogas e da 
violência.

A solenidade contou com 
a presença de diversas au-
toridades civis e militares, 
entre elas o prefeito João 
Eduardo Pasquini, o 2° Sar-
gento Paulo Sérgio da Silva, 
representando o capitão Ri-
cardo Veiga de Araújo, co-

mandante da 3ª Companhia 
do Batalhão Escolar de Ma-
ringá, o Sargento do Tiro de 
Guerra 05-016, Daniel Au-
gusto Schunemann e o secre-
tário municipal de Educação, 
Edno Guandalin, além de 
vereadores, diretores, profes-
sores e familiares dos alunos.

Em seu discurso, o prefei-
to Eduardo Pasquini desta-
cou a importância da parce-
ria entre a escola, a família e 
a comunidade. “O PROERD 
é mais do que um projeto de 
conscientização. É uma lição 

de vida, que une alunos, pro-
fessores, pais e o poder pú-
blico em um mesmo propó-
sito: preparar nossas crianças 
para o futuro com valores, 
responsabilidade e amor à 
vida”, afirmou.

Durante a cerimônia, um 
aluno de cada turma repre-
sentou seus colegas na entre-
ga simbólica dos certificados 
de conclusão, enquanto os 
autores das melhores reda-
ções sobre o tema do pro-
grama foram premiados com 
bicicletas.

Entre os ganhadores es-
tiveram alunos de todas as 
escolas participantes: Lara 
Marini Branco (Colégio Co-
ração de Jesus), Davi Hen-
rique Rodrigues Quintana 
(Escola do Campo Padre 
Ladislau Ban), Luana Caro-
lina Gomes Balbo (Filomena 
Monaro Zanusso), Érica Lays 
da Silva Marques (Vereador 
Jorge Faneco), Rafaella Ema-
nuele Dias dos Santos (Júlio 
Benatti), Érika Karollyne 

Silva Santos (Nice Braga), 
Isabela Gargaro de Souza 
(Sabidinho Supremus) e Ana 
Luiza Franchetti (Tancredo 
Neves).

Um dos momentos mais 
emocionantes foi o jura-
mento coletivo, conduzido 
pela aluna Emanuely Vitória 
Alves Fardin, do 5º ano B 
da Escola Tancredo Neves, 
junto ao instrutor Sargento 
Sérgio Dias. Os alunos pro-
meteram diante das autori-

dades, professores e pais “fi-
car sempre longe das drogas 
e da violência”.

A cerimônia foi encerra-
da com a tradicional canção 
do PROERD, entoada em 
coro por todos os forman-
dos, emocionando o público 
presente. Encerrando a noi-
te, ecoou o lema que resume 
o espírito do programa e da 
formatura: “Hoje e sempre 
será dia de PROERD!”

PMNE

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

“Tudo no tempo de Deus.” 
É com essa frase que o servidor 
público Adelson Luiz Benassi, 
conhecido por todos como Pe-
zão, resume o sentimento ao 
encerrar um ciclo de 38 anos 
de trabalho prestado à Prefei-
tura Municipal de Nova Espe-
rança. Sua história no serviço 
público começou em 02 de 
fevereiro de 1987, quando foi 
nomeado, por um período de 
experiência de 90 dias, atra-
vés da Portaria nº 5.881, assi-
nada pelo então prefeito Dr. 
João Urbano e pelo diretor de 
Administração Valdirinei dos 
Santos Ferreira. Poucos meses 
depois, em 23 de abril de 1987, 
teve seu contrato prorrogado 
por tempo indeterminado, 
passando a integrar de forma 
definitiva os quadros da admi-
nistração municipal.

Lotado inicialmente na Se-
cretaria de Obras e Serviços 
Públicos, Pezão recebeu o ape-
lido que o acompanha até hoje 
de maneira curiosa. O então 
secretário da pasta, Antônio 
Carlos Peçanha Palhano, ao 
não lembrar seu nome, per-
guntou a outro servidor quem 
era o novo funcionário. A res-
posta veio rápida: “É o Pezão”. 
Assim, o apelido virou sua 
identidade profissional e afe-
tiva dentro do serviço público.

Fotos: Divulgação

Servidor Adelson Luiz Benassi, o popular Pezão, encerra ciclo 
de 38 anos de dedicação ao serviço público em Nova Esperança

Com uma trajetória marcada por humildade, fé e compromisso, Pezão se aposenta após quase quatro décadas de 
trabalho exemplar, deixando um legado de respeito, aprendizado e amor pela cidade

Em 1989, o jovem servidor 
foi transferido para a Secre-
taria Municipal de Educação, 
após surgir uma vaga para o 
transporte de alunos e profes-
sores. A mudança, oficializada 
pela Portaria nº 6.481, assinada 
pelo prefeito José Ercílio Kre-
ling, marcou o início de uma 
nova fase na carreira. Desde 
então, o “tio Pezão” tornou-
-se figura querida e respeitada 
entre os profissionais da edu-
cação e gerações de estudantes 
que transportou com zelo, ale-
gria e responsabilidade.

Com espírito inquieto e 
desejo constante de cresci-
mento, Pezão nunca deixou 
de estudar. Concluiu o ensino 
fundamental na Escola Esta-
dual Barão de Lucena, onde 
também transportava alunos 
e aproveitava o tempo para 
assistir às aulas. Mais tarde, 
cursou o ensino médio no 

Adelson Luiz Benassi, o Pezão, ao lado da esposa Marina, 
celebrando juntos os frutos de uma vida dedicada ao serviço 

público e à família

Pezão ao lado da família: o genro Ricardo, a filha Dra. Marielly, a 
esposa Marina e o filho Dr. Alceu, celebrando sua aposentadoria 

e os frutos de uma vida dedicada ao trabalho e à educação

Adelson Luiz Benassi, o 
popular Pezão, no momento 
da assinatura do pedido de 

aposentadoria, após 38 anos 
de dedicação ao serviço 

público em Nova Esperança

se restringe ao funcionalismo 
público. Em 1996, decidiu en-
trar para a política e candida-
tou-se a vereador pelo Partido 
dos Trabalhadores (PT), sendo 
eleito em 2000 para o mandato 
de 2001 a 2004 — tornando-se 
o primeiro vereador do parti-
do na história de Nova Espe-
rança. Mesmo não tendo se 

Em mensagem de despe-
dida, encaminhada ao Jornal 
Noroeste, Pezão deixa um re-
cado inspirador: “Quando fizer 
algo, faça sempre o seu melhor. 
O que é feito de coração aberto 
e com vontade não traz sobre-
carga nem peso à consciência. 
Precisamos resgatar o lado 
humano em meio à tecnolo-
gia, cuidar não só da saúde do 
corpo, mas também da mente 
e do espírito. Que sejamos me-
lhores a cada dia — não para 
competir, mas para cooperar. 
Paz e bênçãos a todos.”

O futuro, ele diz, pertence 
a Deus. Mas uma coisa é certa: 
a história de Adelson Luiz Be-
nassi, o Pezão, continuará viva 
na memória e no carinho de 
todos que fizeram parte de sua 
caminhada.

CEEBJA de Paranavaí (2004-
2005), formou-se tecnólogo 
em Gestão Pública pelo Insti-
tuto Federal do Paraná (2013) 
e concluiu pós-graduação lato 
sensu em Gestão de Pessoas 
(2014), sempre com aulas rea-
lizadas na Casa da Cultura de 
Nova Esperança.

A trajetória de Pezão não 

reelegido, manteve a coerência 
e a fé, continuando sua dedi-
cação ao trabalho público e à 
comunidade.

Em 03 de outubro de 2025, 
após décadas de dedicação e 
muitas histórias vividas, Pezão 
assinou o pedido de aposenta-
doria, formalizado através do 
Memorando nº 12.342, datado 

de 30 de setembro de 2025. O 
processo foi concluído oficial-
mente em 16 de outubro de 
2025, por meio da Portaria nº 
17.132, assinada pelo prefeito 
João Eduardo Pasquini e pela 
secretária municipal de Admi-
nistração Luciana Ciorlin.

Aposentado, Pezão expres-
sa gratidão a Deus por ter-lhe 
concedido “fé, foco, força e 
coragem” ao longo da jornada. 
Agradece também à família, 
pela compreensão diante das 
ausências impostas pelo tra-
balho e pela vida pública; aos 
colegas de serviço, pelos con-
selhos e companheirismo; e a 
todos os que, em algum mo-
mento, embarcaram no seu 
“busão”, símbolo de seu com-
promisso com a educação e o 
bem comum.

Roubo à mão armada mobiliza Polícia 
Militar em Presidente Castelo Branco
Caminhonete Hilux roubada foi localizada horas depois nas proximidades do município

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Na tarde de domingo 
(02), por volta das 14h30, a 
Polícia Militar foi acionada 
para atender uma ocorrên-

cia de roubo de veículo no 
centro de Presidente Caste-
lo Branco. De acordo com 
as informações repassadas à 
equipe policial, a vítima re-
latou que foi surpreendida 
por quatro homens arma-

dos, que estavam em um veí-
culo Chevrolet/Onix de cor 
chumbo.

Os suspeitos anunciaram 
o assalto e fugiram levando 
uma caminhonete Toyota/
Hilux, além de um aparelho 

celular e uma quantia em di-
nheiro pertencente à vítima.

Após o registro da ocor-
rência, os policiais iniciaram 
diligências na tentativa de 
localizar o veículo e identi-
ficar os autores do crime. A 

caminhonete foi encontrada 
a alguns quilômetros do lo-
cal do roubo, ainda dentro 
dos limites do município.

A vítima recebeu orien-
tações no local, e os órgãos 
competentes foram aciona-

dos para realizar a perícia na 
caminhonete recuperada. As 
equipes da Polícia Militar se-
guem em buscas pela região 
com o objetivo de localizar e 
prender os responsáveis pelo 
crime.

Fotos: Divulgação
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NoroCast discute o mercado de
compras públicas com Fabiano dos Santos

Episódio vai ao nesta terça-feira (04), às 19h, pelo canal do Jornal Noroeste no YouTube

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Vai ao ar hoje, terça-feira 
(04), às 19 horas, mais um 
episódio do NoroCast – o 
podcast do Jornal Noroes-
te, transmitido pelo canal 
oficial do jornal no YouTu-
be (youtube.com/@jornal-
noroeste3178). Apresentado 
pelos diretores Alex Fernan-
des França e José Antonio 
Costa, o programa se conso-
lida como um espaço de in-
formação, reflexão e diálogo 
sobre temas que impactam o 
desenvolvimento regional.

O convidado deste epi-
sódio é Fabiano dos Santos, 
administrador formado pela 
Unespar, com ampla expe-
riência em gestão pública e 
privada. Ele já atuou como 
secretário de Administração 
de Alto Paraná e atualmente 
é gestor, diretor e empresário 
em diversos ramos de ativi-
dade.

O tema central da edi-
ção é o mercado de compras 
públicas, um setor bilioná-
rio que movimenta mais de 
R$ 320 bilhões por ano no 
Brasil e desempenha papel 
essencial no fortalecimento 
da economia local. O episó-

Fabiano dos Santos durante a gravação do NoroCast, que vai ao ar logo mais, às 19 horas, 
abordando o mercado de compras públicas e seu impacto na economia regional

Foto: Pedro Bera

dio aborda o funcionamento 
do sistema de licitações, seus 
desafios e oportunidades, 
além da importância das po-
líticas públicas voltadas ao 
estímulo do comércio regio-
nal.

Entre os tópicos discuti-
dos estão:

•	 as diferenças entre o 

setor público e o privado;
•	 o panorama das 

compras públicas no Paraná 
e no país;

•	 o impacto da buro-
cracia sobre micro e peque-
nas empresas;

•	 as inovações trazidas 
pela nova lei de licitações e 
pela transparência digital;

•	 e o papel da capaci-
tação e do acesso à informa-
ção para ampliar a competi-
tividade das empresas locais.

O episódio promete ofe-
recer uma visão aprofunda-
da sobre um dos mercados 
mais estratégicos e ainda 
pouco explorados da econo-
mia brasileira, evidenciando 

como as compras públicas 
podem impulsionar o cres-
cimento regional e abrir no-
vas oportunidades para em-
preendedores.

O NoroCast – o podcast 
do Jornal Noroeste tem o 
oferecimento de:

 Recanto Pet – Onde você 
encontra o melhor para o seu 
fiel companheiro: medica-
mentos, brinquedos, banho 
e tosa com busca e entrega, 
clínica veterinária com plan-
tão e consultas a domicílio, 
rações, petiscos e produtos 
com descontos especiais. 

Atendimento na Av. Rocha 
Pombo, 1266 – Centro de 
Nova Esperança (PR).Insta-
gram: @lojarecantopetne | 
Telefone: (44) 99763-5489

Cresol – Faça como o 
Daniel: na Cresol, cooperar 
é ganhar!

 	 O episódio vai ao ar 
hoje, às 19 horas, pelo canal 
do Jornal Noroeste no You-
Tube. Uma oportunidade 
para compreender melhor 
como o mercado de compras 
públicas pode transformar a 
economia e gerar desenvol-
vimento para a região.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE
PRES. CASTELO BRANCO
& CÂMARA MUNICIPAL

ASSOCIAÇÃO DE PROTEÇÃO À MATERNIDADE E A INFÂNCIA
PRESIDENTE CASTELO BRANCO - PR

Fotos: Divulgação
Na terça-feira, 22 de outu-

bro, a Prefeitura de Presiden-
te Castelo Branco, por meio 
da Secretaria Municipal de 
Assistência Social, lançou 
oficialmente o Programa 
Serviço de Acolhimento em 
Família Acolhedora, uma 
iniciativa que busca garantir 
um ambiente familiar se-
guro e afetuoso a crianças e 
adolescentes em situação de 
vulnerabilidade social e que, 
por determinação judicial, 
precisam ser afastados tem-
porariamente de suas famí-
lias de origem.

O evento contou com 
a presença da Promotora 
da Proteção à Criança e ao 
Adolescente da Comarca de 
Nova Esperança, Viviane 
Moraes Ribeiro Gerelus, do 
prefeito João Péricles Mar-
tinati, da secretária de As-
sistência Social Cristhiane 
Gonçalves Souza Martinati, 
além de vereadores e secretá-
rios municipais.

Amparado pela Lei Mu-
nicipal nº 1.280, de 16 de 
maio de 2025, o programa 
representa um avanço signi-
ficativo na política de prote-
ção à infância e adolescência 
no município. A iniciativa 
está atualmente em fase de 
mobilização e cadastramen-
to das famílias interessadas, 
que passarão por processo de 
seleção e capacitação realiza-

Presidente Castelo Branco lança Programa de 
Acolhimento em Família Acolhedora para proteger 

crianças e adolescentes em vulnerabilidade

do por uma equipe técnica 
especializada, sem vínculo 
com processos de adoção.

Como funciona o pro-
grama

O Serviço de Acolhimen-
to em Família Acolhedora 
integra a Proteção Social 
Especial de Alta Complexi-

dade e tem como objetivo 
cadastrar e preparar famílias 
dispostas a acolher tempo-
rariamente, em suas casas, 
crianças ou adolescentes 
afastados de seus lares por 
medida protetiva.

O período de acolhimen-
to é transitório, com duração 

máxima de 18 meses — tem-
po destinado à reintegração 
familiar ou, quando neces-
sário, ao encaminhamento 
para adoção. Durante esse 
período, tanto a criança 
quanto a família acolhedora 
recebem acompanhamento 
da equipe técnica composta 

pela assistente social Mari-
nes Borges da Rocha Fassina 
e pela psicóloga Lenicia Car-
doso da Silva.

Requisitos para ser uma 
família acolhedora

Para participar do pro-
grama, os interessados de-
vem atender a critérios esta-
belecidos, como:

Ter mais de 21 anos e di-
ferença mínima de 16 anos 
entre o acolhedor e o acolhi-
do;

Residir há pelo menos 
dois anos no município;

Não estar inscrito no Sis-
tema Nacional de Adoção;

Comprovar idoneidade 
moral, saúde física e mental, 
e estabilidade financeira;

Ter concordância de to-
dos os membros da família;

Dispor de tempo e espaço 
físico adequado para o aco-

lhimento;
Passar por avaliação psi-

cossocial e participar de ca-
pacitações e reuniões com a 
equipe técnica.

Um gesto de amor e res-
ponsabilidade

Com o lema “Com amor, 
carinho e responsabilidade, 
você também pode fazer par-
te desta família”, o progra-
ma reforça o compromisso 
do município de Presidente 
Castelo Branco com a pro-
teção integral das crianças 
e adolescentes, oferecendo 
uma alternativa humana e 
acolhedora à institucionali-
zação.

Famílias interessadas em 
participar podem procurar 
a Secretaria Municipal de 
Assistência Social para obter 
mais informações e iniciar o 
processo de cadastramento.


